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Introdução

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS)

a obesidade é considerada a segunda causa de

morte das doenças evitáveis e, é uma patologia

que merece especial atenção uma vez que o

excesso de gordura corporal pode afectar

negativamente a saúde dos indivíduos. Segundo a

Direcção Geral de Saúde, verifica-se que em

Portugal, 30% das crianças entre os 7 e os 11 anos

são consideradas com excesso de peso e mais de

10% são obesas. As consequências dessa

obesidade precoce levam ao aparecimento de

patologias frequentemente associadas às idades

mais adultas.

Metodologia

Foi realizado um estudo exploratório no qual se

determinou a taxa de prevalência de obesidade

infantil. Foi utilizado um método de amostragem

não probabilística (por conveniência). A amostra foi

constituída por 270 alunos, do 5º ano de

escolaridade, entre os 9 e os 13 anos de idade

Objectivo de estudo

O objectivo deste estudo foi determinar a

prevalência de excesso de peso e de obesidade

nas crianças do 5º ano de escolaridade da Escola

EB2/3 de Leça da Palmeira, onde está decorrer o

Projecto Enfermeiro na Escola da Universidade

Católica Portuguesa.

Resultados

*Classificação DGS 2005

Gráfico 1_ Prevalência do IMC por sexo

Conclusões

Os dados obtidos vão de encontro aos valores referidos

pela Direcção Geral de Saúde, demonstrando desta forma,

a necessidade imperiosa de intervenção nesta faixa etária,

no que diz respeito à obesidade, no sentido da promoção

da saúde e prevenção da doença. Todos os alunos

identificados foram reencaminhados para o Centro de

Saúde, no âmbito do projecto “ Enfermeiro na Escola”.
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Pc da Criança (n,%)* Sexo

Total % (n=270) Feminino % (n=126) Masculino % (n=144)

Abaixo de 5: Subpeso 1,5 1,6 1,4

Entre 5 e 85: Adequado 55,9 53,2 58,3

Entre 85 e 95: Excesso de Peso 21,1 25,4 17,4

Acima de 95: Obesidade 21,5 19,8 22,9


